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Resumo Simples

Ser autor não se confunde apenas com quem assina o texto, é necessário considerar outras
manifestações de autoria em gêneros diversos. Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo
geral analisar como se manifesta a autoria na coluna de variedades assinada por José Simão, para o
caderno “Cultural Ilustrada” do jornal Folha de São Paulo; e como objetivo específico revelar o
jogo de vozes enunciativas adotado como estratégia na produção da coluna de humor assinada por
Simão, além de descrever os recursos linguístico-enunciativos empregados na composição do texto.
A hipótese é a de que o jornalista José Simão é quem dá vida à figura discursiva conhecida como
“Macaco Simão”, sujeito responsável pelo discurso jocoso, distinguindo-o do autor-pessoa, que é o
escritor real. A ironia explícita do “Macaco Simão” configura-se em uma das estratégias de autoria,
revelando e deflagrando temas atuais e polêmicos, como política e entretenimento, etc. Subsidiamos
teoricamente, este estudo, nas perspectivas teóricas de Bakhtin/Volóchinov (2006; 2010) e Possenti
(2002) sobre autoria e em Bronckart (2009), Koch (2000) e Boch e Grossmann (2002) sobre
mecanismos enunciativos. Metodologicamente, recorremos aos aportes das pesquisas qualitativa e
interpretativista aplicada aos textos: “Lula e Alckmin selaram aliança com selinho, o problema é o
narigão” (2022); “ Bolsonaro, o filho da Putin, devia ter sido jogado na Ucrânia em visita à Rússia”
(2022), possibilitando mostrar como se consubstancia a crítica sócio-política do que é enunciado
pelo outro: “Macaco Simão”. Consideramos que o jornalista emprega mecanismos
linguístico-enunciativos na composição dos textos, revestindo de autoridade o “Macaco Simão”,
dotado de uma visão axiológica única dos acontecimentos. Os resultados apontam que o “Macaco



Simão” é o responsável pela voz social e significação do discurso irônico, portador de uma visão
artística que o particulariza por expressar uma crítica absolutamente original de fatos e
acontecimentos atuais.
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